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Ta* e i) nossas coluinnas indicámos . 
í tf quinto ei‘a Vantajosa e necessária 

para os powjs, a vulgarisação da ins- 
irticçào gorai. E écom ella, e por meio 

, delia, na verdade, que no fnuro se tem 
de cimentar e couglutinar a socieda
de, e o destino geral das nações.

Mas para esta instrucção ser tal . 
qual ella se precisa, é preciso que tam
bém os mestres do povo sejam aptos 

!para essa disseminação augusta rio ler, 
d<» escrever, e do contar, e de lodosos 

I Diais elementos de educação e de ins- 
triicçào, CompreliiUididos m> quadro da 

» ' insljucçào primaria;— dessa instrucção 
I prFmordi.il, qtie serve de base e tTe fíin 

damculo a Iodas as demais.
Pelo quadro legal, com eíTcitO, da 

instrucção primaria do nosso paiz,tem 
o professor de primeiras lellras de en
sinar o seguinte ;

> Leitura ;

ICalligraphia ;
Arithmetica ;
Doutrina chi islã;
Moral primordial;
Civilidade
Gramiiialica portugueza ;
Cliorograplna geral ;

, Historia portugueza principal»
Para um mestre , porém , para um 

( mestre poder ensinar como cumpre, 
I estas diversas doutrinas do seu « qua

dro instruccionai io, o é mister que es
se mestre hem desempenhe a sua missão : 
e nunca este desiderando poderá che-

A ERUPÇÃO DOVESUVIO.
Trtidutúla

p.iir
A. MELLO VARaJÃO.

» 1
Pm 1822, escreveratn-me de Nápoles que 

. tinia grande erupção do Vestivio se preparava; 
deixei <>•, meus livros e os inéiis estudos pa- 
ni pari ir immedialamtnle, e entregai'me ao 
lliealro do espeetaculo assustador que me an- 
íiuttciavtm.

IEin toda a minha vida linha cu sentido 
si'lentíssimos desejos de presidir a mu igual 
a,'ti> e imo me- consolava de ter voltado bas- 

l lantes vezes d’Iiaha sem ter lido a felicidade 
de o encontrar. A leitura das descripções desse 

gar a conseguir-se . s *in  que então se 
realise essa trindade au.gti.sta do ensino 
geral, esses tres pontos essenciaes do 
cumprimento real das funeções do ma
gistério.

E’ preciso, que existam garantias 
prirel o indivíduo, garantias para a so
ciedade, c garantias para a douliina ou 
para o saber.

As garantias para a doutrina, estas 
se Conseguem, na verdade, escolhendo- 
se mestres que estudem e profundem 
os assumptos da sue alçada , e que os 
estudem, comparem e meditem de con
tinuo, fazendo-se por descobrir novos 
meios de mais rapidez e dc mais sua- 

_vidade <1 enaiiio iduma .pakivr.-i^ que 
novos Colombos no atravessar dos ma- 
ri s d.i sua doutrina, ficam-p.or de<co 
brir sempre novos mundos n< s proces
sos da instrucção dos seus alumnos. a 
hm de que o povo possa sempre mais 
ganhar na quantidade e na qualidade das 
doutrinas, que lhe cumpre estudar por 
lei.

As garantias para a sociedade, estas 
então bem se conseguem , lambem , 
quando os mestres do povo doladosde 
aptidão e de dedicação pelo seu augus
to sacerdócio, a elle so entregam todos 
sem se intrometterem em outras occu- 
paçGes publicas dã sociedade, vs quaes 
não só em geral os desviassem do ca
bal cumprimento das suas funeções, 
mas lhes inoculassem, por exemplo, até 
o gosto particular de repartir antes o 
tempo em outros assumptos e outri s 
misteres, e fizessem nesse caso, que o 

terrível phenotnem» exaltava-me a imaginação, 
e a morie de Plínio o Vell o, vieliina de urna 
curiosidade alkdoga a minha, não era o bas
tante para me deter n’um projecto formado 
de longa data.

Quando cheguei a Nápoles (era á tarde) vi 
de longe a columna de logo que se elevava por 
cima da craléra, e cujo darão vermelho refle
tia a muitas léguas de distancia : distinguia ao 
apróximai'-uie da cidade que parecia illliudnu- 
da cifnro para uma festa, o curió da lava ar
dente ;í qual os flancos enlre-aberlos da inóil- 
laiiiiadavão pàssagem ;ouvia a.l delonaçõessub- 
lerraneas que aconqiauliavao cu d a jacto dc pe
dra ou de cinzas; eu mesmo est va Coberto 
dess.i leve cinza que o vento impelia até Nápo
les, aonde o susto começava a espalhar-stí c.-iire 
o povo.

l)emorci-mõ algum tempo a contemplar, 
d ;s alturu.t dc <’.iq>o-d i-Monte, o aspecto ger.J d., 
erupção qtie eslava então em lo.la a sua força. 

piofessor se tornasse, << a pouco 6 poti-» 
co o, escasso e iemuso no seu exercí
cio, e fosse então nada digno dos t&la*  
rios que a sociedade lhe presta

E as garantias para o indivíduo, es
tas garanipis quO dependem das doas 
precedentes, como j;{ a segunda delias 
esta correlacionada com a primeira da 
qual depende, (no ponto de vista <la 
conspiração para a unidade reguladora 
de toda a filiação bem syslemat isada) | 
as garantias para o indivíduo, nós o re
petimos, estas se conseguirão egual» 
mente, quando a tal ponto so eleva
rem os salarios dos mestres , que elíes 
possam então viver com tlecencia, com 

jLLeios_jiiyniptos e seguros, em fim, para 
poderem oecorrer ás necessidades e ás 
precisões da vida.

Os mestres t!e primeiras leltrns,es
sa especie de sacerdotes q ue ilirigem a 
mocidade na primeira carreira da vida, 
nao podem bem sustentar-se com os mo*  
dieos salarios que tem. Os 90/bOO réis 
q<io o governo lhes assigna , e os 20/ 
que as camaras lhes pagam, são um sa
lário que não dá garantias bastantes ao 
itdividuo, o qual lambem por sou turno 
as não póde dar Ó sòciedtide, iy?m aa 
pode tão pouco dar ao saber ou d dou
trina.

A um governo que todo se applaude 
nos fomentos e nos melhoramentos, de
ve-lhe tem hem merecer as at tenções 
essa desvalida, o co»no até despresada 
classe dos mestres de primeiras leltras, 
desses que formam os primeiros passos 
dos futuros cidadãos, muitos dos qilaeS

Entrei em Nápoles, ao mesmo tempo que 
basliinles pessoas se npressavão em deixa-la nó 
temor de não poderem si.liii' mais delia, por
que a chuva de cinzas e pedras tornavii-sc cada 
vez mais abundante; não pensei me.mo em me 
demorar no hotel aonde o pudronQ me otfvre*  
ceu mdavin um quarto cuja pmella linha vista 
pira o Vesuvio, disendo-me elle que m’o não 
t .ria pagar mais curo do que cm tempo urdi*  
nirio,

Pedi cavallos para ir a Resina sem ter re« 
p msado um quarto iLliora, e sem cear.

— A Resina ! ex. laitmii o estalajadeiro com um 
espanto que terminou togo por incredtdidade. 
V->iS4 ex." não irá -a Resina : piinit), porque é 
assaz mtelligeníe piara correr t. sua perda.secun*  
do, porque liáo nrhtirií cavallos nem pu tilliões 
para Iti o conduzirem.

Estais certo disso ! pois ainda qttrrii fcnbá 
de fazer a jornada a pé, irei esia nuju, e 
pero chegar ao Yceuvio.

prFmordi.il


tem ao depois de exercer cargos na 
sociedade a que pertencem.

Os professores do magestoso sacer
dócio da instrucçào primaria, hoje tão 
recheada de conhecimentos que a cl- 
]es lhes compre ensinar, precisam de 
estud.ir muilo e com muito boa tlirec- 
ção, para que o seti desempenho ítiHC- 
cional não seja capcioso e fútil, e até 
prejudicial 'e damnavel, por erroneo e 
por incompleto. Nào poderão, poiém . 
iazel-o esses mestres de primeiras let- 
tras, sem que o governo torne njima 
realidade essas celebres escholas nor- 
mttes, (que só decretadas existem no 
geral),aonde esses professores venham 
enlào estudar a fundo. Is lambem não 
poderão fazel-o, por ultimo, esses mes
tres primários que tanto valem e tão 
pouco se estimam., sem um salario an 
nttal de 200/ réis pelo menos, sempre 
pãgo com promptidão, e com regulari
dade. e sem que um dia lhes fiÇim os 
fomentadores, c01no.se pia feito ao banco 
e aoajurislas. . ..

----------------------------—
Não se advirta o ministério dos perigos de 

■ver perturbada a orlem publica. Nao ha se
não ;,s revoltas que sejam instrumentos de <-p- 
posição. Não quebrem as armas da rebeldia, 
cjtie é inhabilidade. Recambiamos o conselho, 
sem o aceeitarmos. Agradeça-o o paiz. Descon
fiamos de tanto zelo pelos «ossos interesses. 
Teem a caridade de nos daí- preleeções de-es
perteza, e nós a descorlezia de rejeitarmos a 
jnstrucção que nos oílerecem. Que queiem . O 
inundo -esta cheio de ingratos.

O imposto de repartição e o untccobm 
possivel, dizem os promotores da insurreiç o, , 
de 46; mas a «ppos-.çao, para por sua parle 
provar esse amor da causa publica tão recomen 
dado, deve aproveitar o descontentamento dos 
povos contra as provisões que se declaram 
mais proficuas. Nao vos seduz, a theoiias-

E’ singular o effeito que produziu ncscon- 
fidcnles <h> sr. Rodrigo a yiterpeliaeào do sr. 
conde de Thomar á cerca das agitações popu

lares do districto de Braga. O empenlio mes
mo com que procuram desíigur.d-a prestando- 
lhe o ridículo dos seus passos costumados e 
invertendo quanto n’e!la se disse, altestam o 
despeito de uma tentativa mallograda. Os aus
teros não gostaram que os. prevenissem Pareciam 
ler necessidade d’uma cOnflagraçao parcial. De- 
sidoram a lealdade que avisa do mal. para nao 
ter que deploral-o. nem reprchendel-o. E’ «que
brar os instrumentos de opposiçao », clamam. 
Estas palavras pintam cs homens. I)i su i o ■ 
posição, talvez. A nossa não precisa de taes ins
trumentos, Somos bastante fortes para esperar, 
e temos sufíiciante patriotismo para nao in- 
volver a tranquilidade publica na dissidência 
dos partidos.

S m as consequências das suas funestas con
tradições que ,os políticos e-.pertos devem te
mer. Não se brinca imp-inemenle com as chain- 
mas. Está ahi a tranca (usando a sua phrase) 
que o diabo pode carregar.

Atearam o«l’ora a revolta cm nome de um 
principio contia outro prin ipio,- não se po- 
lem admirar de que o povo tenha mais me

mória do que elles. Se a irreflexão fosse uma 
qualidade para dirigir os estados, reerntar-se- 
hiam ministros em Rilhafolles. Semearam, hão- 
de colher I

Mas hão-de colher sós; hão-de cairsós, sem 
,arrastarem comsigo os adversarias, que bem 
queiem ver se involvem na ruina. Estamos de 
.arte, e desejamos que seja rasgadamente vis- 

lã ' a nossa situação !
Não se explica esta furia por rima 

pergunta que todo o membro do parlamento 
está no direito de fazer! Se o governo tem 
de-ejos ilitina instiiTeiçã-i. para que hãode ir re
velar o segredo os mprudenles ? O mimstroe os 
seusa leptos aííJigem-se. quando deviam agrade
cer. E'notavcl! Dir se-hia que se lhes rompeu 
nas mãos uma teia: quebrado o fio a urdidu
ra, agitam nas maus os pedaços, açoitando com 
elles os projectos em derrota.

[Jiverá mais de um meio de fazer mac.lii- 
nrs infernaes? Os mvsterios, que ficaram cer
cando a primeira, aulhorisam todas as stispei- 
l.is. Os expedientes annnymos quadram acertas 
índoles. E’mn meio mais commodo de vingar 
certas feridas !

O ministro do reino negou. Que prova is 
so ? Tanbem s. ex? linha promeltido confun

*

dír o sr. conde de Thomar na questão d0J 
despachos do ultramar que interessavam a ques
tão do padroado; e, chegada a occasiao, veio 
declarar á camara attonita, que não podia a. j 
piesvnlar os documentos, porque, havia la cír, I 
lns iihrases cor.fuiesH-iaes. Quem sabe se a s,u5 v 
eoriespondcncia ciuii o governador civil ,|e ' 
Braga não tem tanbem tilxuma vo/a cotfilenú, 
:il! S. ex.’ habituahm ntv não hesita nas ns. f 
severações nem nos desuientimentos. O que \ 
é pena é que, cm chegando ao terreno (|lls 
ficlos, ache de orc inario menos confiança nas 
suas provas.

O ministério dos impi deriveis não podenç. ( 
gir nem afirmar nada. Quem o acredita? Pro. | 
melleu a linha de vapores para A írica e r<>n. f 
tentou-se cmn o transporte do sr. Ximenes, i 
Promelleu a rescisão do contracto do tabaco, 1 
e manteve o monopolio. Prometeu abrir «n 
53 uma parte da via ferrea á cir< ulação, e * 
pode ver se o que está feito. Que é o que nào 
tem prometido? Que é o que não tem affir. 
mado ? Que é que nao tem jurado pró e e<m. . 
tra ? Sc os rehrtorios e portariasse desmentem 
multiamcnte, como ha-de a palavra astuciosa / 
do sr, Rodrigo ter fépubliea •?

Massibem porque não ha excitação popn. f 
lar em Braga? E porque o sr. Rodrigo e o | 
governador- civil mio ipierein suspensões dc | 
garantias! Esta gente á força de cpierer diir I 
provas de agu leza maligna aos seus ha-de tum > 
la degenerar em idiota. Poifilm primores de , 

velhacaria como se o habito livesse feito d'vso 
o seu ponto de honra ; e, a p >der de cultiva
rem e exagerarem o genero. descaem em sim- 
plezas divertidas. Os extremos tocam-se.

Se fi/.esse conta ao governo a suspensà i de 
garantias declarava os povos cm revolta. De
clara-os em soergo, porque lhe convém assim,

Elle é que inventa o estado do paiz, E’inge- 
nuo, não ?

Admiramos também a generosidade e oes- 
crupulo. E’provavel qfie lhe repugne a derla- 
raeào de suspensão de garantias. Para qáe a 
precisa este goveruo? Conhecido o íim, não 
lhe serve de nada.

O sr. Rodrigo é excessiva mente legnBíía; I 
mas as dictãduras anteriores naõ se podem exi- I 
mir de actos altentatoi ios dos dir- ilos dos vi- j 
dadãos, <pie importam verdadeiratmmle a stis- 
pendão de facto — uma suspensão, naõ irrlima-

__Olt 1 ets-lii uma empresa de furia fraKcesti ! 
Sabeis que ha já dous dias que Resina, Torle 
del Greeo e seus arredores estão desertos .' lo
do o mundo tem fugido, e o paiz ao pre-ente 
deve estar submergido pela cinza e agua ama- 
zadora. ()' Dio\ seria preciso ler o poder deS. 
Janeino para avançar ale Portici I Crèdenm. 
Exeellení ia : ficai aqui e dei'ai-vos, eu vos ad
vertirei em caso de perigo.

__ Obrigado, eu vim de Paris expressamente 
para ver a erupção, e vè-la-hei do mais perlo 
possivel.

__ Tanto peior para nós, s?’gzior«, se não sois 
mais prudente que esse enraivado eremila que 
ninguém tem podido arrancar do seu eremi- 
terio. Está setn duvida a estas horas no patai- 
zo, como vós mesmo nos certificai eis.

— .Justa-mente, vou de proposito instalar-me 
no eremilerio, e contar-vos-Irei depois novas 
desse bravo eremita que supporftj prevenido 
da minha visita, poisque parcce_ cspei.it-me.

__ Com dinheiro vencem-se todas as diífieul- 
dades : achei um cavaílo c mesmo um gma.

O estalajadeiro disse-me adeus abanando a 
cabeça e encolhendo as espaduas, como se eti 
fosse posiúvainenlc lançar-me no godo uo vul- 
cão. • , • ,

Vi, com effeilo, durante a tmnha jornacía, 
que a população participava dos temores doai 
Eer cueiro napolitano: encontrava a cada passo 
bandos d’lmmens e mulheres comjuzmdo as 
suas roupas e moveis os mais preciosos, com- 
bois de machos e curros vergando ao peso t.e 
trigo e vinho, rebanhos de bois e carneiros, 
em íim todo o mundo fugia com signaes mu
dos de terror e desesperação.

Continuei a avançar, com os olhos fitos no 
Vesuvio que flamejava, no meio das trovas, co- 
#!0 uma fornalha gigantesca, e não escutei a»

ex lamações do meu guia, que me suplicava, 
em nome dc lodosos Santos do calendário na
politano que’voltasse pa‘ra Nápoles.

A chuva dc cinza augmentava, misturada 
de pequenas pedras ardentes, que erão muito 
leves, e verdade, para nos ferirem na sua que
da ; nós senliamos. por momentos grossas go- 
las (1’agmi tépida que linhão tido o tempo de 
se esfriaicm a cinco uu seis mil pés no ar, an
tes de nos chegarefii.

Recordei-me do diluvio que submergio Pom- 
peia. ao mesmo tempo que Herculanum desa
parecia sob um-leito da lava abrasada; mas 
notei lambem que a direcção do vento impci- 
lia para o mar as escorias que a montanha vo
mitava com um ruído igual ao de cem peças 
d'artilharia.

Eiquei menos soccgado, examinei a marcha 
da lava que descia lentamcnte do lado de Re
sina, desenvolvendo turbilhões de íumo^ um 
v qior siiííocante d’encliofre e betume impedia- 
me por inlervallos de ver e respirar.

— Aonde ides? me exclamou o cura de Resi
na, que tinha abandonado a sua igreja comas 
suas relíquias e vasos sagrados.

-—Ao eremilerio, respondi eu affrouxatldo o 
trote do meu cavado; penso que não será dii- 
ficultoso ir mais longe.

Não chegareis lá, feiizmânle para vós, por
que o caminho e^tá ja inlerccptado pela la
va. ,

__ Talvez; em todo caso, senão po ler passar 
ficarei livre para retroceder

— N 10 retrocedereis, si^nore forsstier, c fareis 
qu irenteim na purgatório, porque é tentar a 
Deos, o arrostar com um perigo certo e inm 
l I. VZut duas horas ts.io existirão já resquícios 
de Resina. Vêde a lava 1

— Bòa viagem, p-s dri sar.lo, intercompi eu ale

gremente : pedi ao eremita q e me esperasse,e I 
não quero fdlar á palavra.

— O eremita ! rcplicou’o pa-IrC benzendo-se: j 
Deos tenha pie.laje da sua alma': elle nicsnri 
qtiiz morrer, porque ficou no eremilerio, enao , 
tentou fisgir!

— Não me esqueçacs, também nas vossas supli
cas, disse eu apresentando-lhe uma piaslra; par
que terei provavelmente a mesma sorle que | 
elle-.

— Que o bemavetiturado S. Janeiso os gu.ir- . 
de! SznAorí, cu penso que sois Francez e ca- | 
tholico pela nossa linguagem; mas conduzis-! 
vos como um Inglez !

O posldhao que me tinha acompanhados- 
té ali recusou seguir-me, disendo que cu nuo 
lhe pagava o suflic.ienle para que elle se eX|W' ( 
zesse a morrer. >

O eavallo que cu montava parecia estar (la 
opiniaõ do guia c ameaçava voltar tambem |,J‘ ■ 
ra traz, apezar dos meus esforços para o fazet I 
avançar. Naõ me obstinei pois a luclar com a I 
cavalgadura, com o guia, e com o cura de lU' . 
sina, que se esforçava cm me conduzir com d- . 
le; puz pés em terra, sem dizer palavra, e| 
dando as boas lard-s aos que deixava atriizd® I 
mim, encaminhei-me só para o eremilerio, cu
jo caminho eu muilo bem conlu-cia.

Foi em vaõ que me chamaram, que mcsU' 
plicaram, naõ quiz ouvir nada, e embrenhe1' v 
me nas vinhas de Resma, sem voltar a cabeça- 
Ouando os gritos cessaram, conclui qtie »>e 
lliavaõ como perdido, e que se affislavaò ci>>n 
receio de participarem da minha sorle.

(Continua) 
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<Tn, e por tanto desleal. Naõ ha-de ter csqne- 
rirlo ainda a çelebie historia do homem das 
barbas na Vidigueira- Já funccionava o parla
mento quando o assalto ácazu do sr. deputado 
Cad.eir<‘S p"Z o sello ao respeito do si . Rodrigo 
pelas formulas legaes C pela magestade dos 
senados.

C<»m uma indolc taõ bencvola e um pudor 
constitucional taõ espanladiço , naõ devem já 
causar espanto as provas de p ipularida le eom 
que s. ex.’ foi saudado em 184 6 na ponte de 
(Joimbra entre os esplendores da sua cpiasi rea
leza de algumas semanas. () povo bem sabia 
que linha ali um zeloso deh nsor dos seus ti- 
reilos e isempções. Os grandes homens saõ as- 
sim. Por <>nde passam deixam rasto. Os insigni
ficantes, perseguidos e expulsos pela ese< raçao 
publica, esses, como o sr. conde de lliom.il, 
longe do poder e odiados d elle, viajam sos e 
saõ recebidos festivamente nas povout.ões» O 
governador civil dos governadorescivis em no
me da revoluçaõ que triUmpha va, naõ ' pò.le ir 
exercer a sua authoridudc suprema onde o mi
nistro, derriba lo p >r essas revoluções, tiansi- 
lou tranquilló e se.n séquito, l.stes suo osíaelos 
i n nega vois. publ ieist as <|o dl rei to re voluciona rio. 
Que dizeis a elles ?

Ora pois, está tudo na p?.z do Senhor? Os 
povos pedem cm altos «ritos a decima de re
partição? O sr. Fontes é adorado e o sr. Ro
drigo" passeado em andor? O governador civil 
de Braga é o mais exemplar e atlilado de lo
dos os governadores civis? Naõ ha descon
tentamentos e naõ se ouvem senaõ palmas e 
bencaõs ao governo? Períeilamente! Deixem 
entaõ fallar quem falia. Que lhes importa .’ A 
verdade os vingará. Em tal caso, as iras que 
mostram saõ ineptas, porque revelam outro sen
timento.

^I.nprcHça e Lei.)

No dia 28 do passado soube-se nesta 
cidade, que era fallectdo o vtrl uoso pre
lado da diocese do Porto o ex "" snr. D. 
Jeronymo José da Costa Rebello.

A dòr, que uma tal noticia causou 
a todas as pessoas desta cidade, nào se 
póde descrever ; e é tão profunda a 
nossa magoa, que só nos permitte di
zer. que temos a mais viva te, em que 
as virtudes do nosso bom patrício serão 
galardoadas na Bèmavcnturança.

A PERJURA.

Mal haja quem juramento 
Jnda crê d'uma mulher I 
À jura leva-lha o vento. 
Só folga vendo sojfrer !

G. A.
' I.

Linda Amélia! tu n’o sabe?
Nesta vida o que é amor?
E’ viver sempre em martyrio, 
E’ viver sempre na dòr.

Nunca o saibas, linda Amélia ,
Se feliz te apraz viver;
Qut eu amei, e fui traído,
E de dór julguei morrer 1

Eu amava uma dmizella,
Que era um anjo de formosa,
'l inha uns olhos fascinantes,
E na face, a neve, e a rosa,

Era bella como a aurora,
Era linda qual ja ,mim,
Tinha loiros os cahéll.is, 
Alvos dentes de marfim.

Que seria njinha amante
Muita vez me protestou;
Mas protestos repetidos
A perjura aos pés calcou.

II.
NTima noite (e bem me lembro
Ser em noite de luar,)
Ouvi eu aquella pérfida 
Mentidas falias fallar.

« Meu amor, por Deos te juro
« De só leu meu peito ser. . . >
« Não me olvides, se nào queres
« Ver a amante perecer.

« Não prosigas mais, ó virgem
« O’ formosa (Pincantart!
« Minha vida, eil-a, que é tua,
« Nada mais tenho que dar 1!

a Riquezas não lenho, não lenho palacios, 
« Que possa hoje dar-lv, meu aiqo da vida ! i 
« Massnn tenho um peito d'amwr abrazado 
« Que posso oílei lar-te, donzella querida l 1

111
Linda Amélia esquecer-me não posso
Da mulher, a quem lauto adorei ;
Era bella, gentil, e formosa,
Qíie hotivesse outra, como ella, não sei ! 1

Cuido ouvil-a inda agora dizer-me s
« Nunca, nunca infiel le serei »
Mas em breve a cruel, a falsaria,
Riu de votos, que nào quebrantei.

Da memória riscal-o nào posso
Esse tempo feliz que passei ;
Mas fugiu-me, vôou para sempre, 
Ai de mim ! que jamais o verei.

Quantos ais ião acerbos, sentidos 
bem cessar iloule e dia soltei I
Ouantas l.mrimas tristes sem conto.
Eu por ella sosinho chorei I 1

Mas debalde lamento o passado, 
A penar, a soílier viverei ;
Até vir o momento solemne.
Em qtie a vida cruel findarei ! J
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A. M. da Fonseca.

Nomeação.— Dizem-nos de Amares, 
que fòra nomeado para intennamente 
exercer o logar de escrivão do juiso 
o dinario (Paquelle julgado o snr. Gre- 
norio de Carvalho Osorio Machado.

E esta uma nomeaçao que muito 
honra o juiz de direito daquella co
marca, por isso que o snr. Machado, 
além de possuir as qualidades que tor
nam o homem bem quisto na socieda
de, tem a aptidão necessária para bem 
exercer aquelle logar.

Casamento.—No dia 27 do passado 
recebeu-se na igreja de S. João do Souto 
o ill.ro° snr. Joào de Abreu Maia , de 
Ponte do Lima, com a ex.™4 snr? D. 
Engracia, filha do ill.'”‘ snr. Gaspar da 
Costa Pereira de Vilhena Coutiuho.

Obras de St." Enf/racia.— E’ assim, 
que muita gente chama ás obras da rua 
tios Chãos de Baixo.

Na verdade, póde dizer-se qne as 
obras daquella rua sào eternas, e me
lhor seria, que a camara mel lesse mais 
braços, para assim cessar oincommodo 
que experimentam todas as pessoas, 
que se veem na necessidade de por el
la transitar.

Esperamos, qne outro tanto não a- 
conte:a com as obrai da rua Nova 
de Souza, e outras de immenso transito.

Ti/plto.--LI m dos cinco sohL.dos de 
infanteria n.“ 8. que no nosso numero 
passado noticiamos te em sido ataca
dos desla enfermidade, falleceu no dia 
28.

Não nos consta que tenham appa- 

recido mats alguns casos, nem mesmà 
no Hospital civil. Bom é que assim 
seja.

Demissão.— Consta-nos que o snr. 
José Luiz Barbosa de Souza Gama, 
administrador do concelho de VilIaChii 
pedira a sua exoneração, por nào que
rer. como se lhe ordenara, fizer o re
crutamento d maneira dos antigos ca
pitães mores.

O snr. Gama tendo deanle dos olhos 
a lei reguladora do recrutamento, não 
podia deixar de se revoltar com uma 
ordem, que involvia o despreso iPessa 
mesma lei, e que o obrigava a proce
der d’uma maneira bem pouco digna 
de quem, como s. s.* , sempre seguio o 
caminho da legalidade.

Errata. — No n." 50 do Moderado, 
e no fim do artigo de fundo, onde se 
lê—ao qual elles não haviam levado o 
parlamento-—- deve lêr-se — o qual elles 
nao haviam levado ao parlamento.r

Publicação litteraria.— I’ublicou-so 
o n.° 8 do ll.‘ vol-do Panorama.

Falltnmento. — Falleceu no dia 26 
p. p. e deu-se rm dia 27 Á sepultura, 
no cemitério do hospital desta cidade, 
a sr.’ D. Maria Thereza Soares Ribeiro, 
lia do snr. Antonio José Soares Jú
nior, agente de causas desta mesma; 
excedia a 80 annos de idade—foi ex
tremosamente benéfica e bemfeilora 
para com todos os seus parentes. A 
terra lhe seja leve.

NOTlCiAS Eh 1R A NG E1R A S

Revoltou-se em Saragoça, no dia 
20 do passado, o regimento de iufan- 
teria de Cordova, do qual era comman- 
rlante o brigadeiro D. João José d’Ho- 
re, que se poz á testados sublevados.

Nào se sabe presentemente a ban
deira que asteavam, porque o com- 
mandante geral da provincia ;i testa 
do resto da guarnição venceu os re
voltosos, ficando muitos mortos pelas 
ruas e praças de Saragoça, inelusivè o 
chefe do corpo sublevado.

(Ecco Pop.')

Do Clamor Publico, e outros perió
dicos ;

No dia 14 houve um grande pânico 
na bolsa de Pariz em consequência de 
uma carta de Napoleào ao Czar. L 
corria na mesma bolsa que um despacho 
dos principados havia annunciado que 
fòra publicada uma ordem pelo general 
ru-so, obrigando os francezes e iugle- 
zes, a evacuar imméilialamente os mes
mos principados.

Nesta carta do imperador dos fran
cezes, redigida de ascordo com o ga
binete iuglez, como John Russel decla
ro i na camara dos communs, tinha-se 
po ttnico objecto fazer ver a Europa, 
que os dois governos de 1'rança e In« 
g|.terra haviam esgotado todos os es
forços possíveis para evitar a guerra, 
a responsabilidade ria qual devia reca- 
hir toda sobre o autocrata : e o Moni
tor de !8 thz , como resposta á carta 
de Napoleào:—chegou a resposta deS. 
Petersburgo ; o imperador Nicolau de
clara que mio acceita proposta aiguma 
de convénio.

O governo inglez continua fazendo 
grandes preparativos para o embarque 
<las tropas, que tr u ta de mandar á Tur
quia. Os seus arpenaes, e officina» da 

lliom.il


armas, nem mesmo <le noute se inter- 
rompem E como nào ti vesse . act t-ial- 
mente senão quatro transportes de ma 
rinha de guerra . cada um delles com 
capacidade para J200 homens , tralou 
de fretar mais 17 vapores mercantes. só 
nos quaes podem transportar-se 10:000 
homens. O grande vapor ulíymalaia 
da companhia peninsular e oriental, 
apenas chegado a Soulhampson , foi 
também posto á disposição do governa. 
p’ neste so vaso se podem transportar 
dois a Ires mil homens, quer para Mal
ta < ni 6 dias quer para Constantinopla 
em 10 ou II.

As ultimas noticias da Turquia silo 
todas gíreri eii as: e os despachos de 
Berlin aiiniinciàvam mesmo que todas 
as esperanças de paZ haviam desappa- 
recido. . .

As fortificações de Sofia, Porta de 
Trajano, Pvissa e Audi inopulis eslao 
lambem completamente terminadas: e 
foram diversos engenheiros inglezes, 
francez.es, pieinowlez.es, etc., os que di
rigiram estes trabalhos na Aiirquia, a 
qual tem hoje só na linha de defeza do 
Danúbio, 37<SO poças de grosso Calibre, 
f A Porta contralno um empréstimo <le 
20:000^000 de'|>iastras; e o embaixador in- 
glez co-.perou para esla negociação. O prinei-

Smtizza «íTereceu lambem ao Governo Ttir 
co 2(Í0$ 000 ducados; e a Porta fe-lo Parfiá.

Um despacho telcgraíieo de 1 < le.ste acaba 
de annunciar, <p»e os Russos tomaram um 
vapor mglcz, perto de Sebastopol, poi le\ai 
alguns turcos a bordo.

N<> Pire > acaba dc ancorar mna corveta de 
guer a americana ; e dizia-se na Grécia, ipieera 
;> va emardu d’uma divisão naval dos Estados 
Unidos. a qlial devia entrar no Bosfoyo. Che
gou: também a Constantinopla o minislro dos 
listados Uòidiis .speemer^

O exercito russo do Danúbio anda por 
200:000 homens e a cada passo recebe consi
deráveis reforços de Moseovv.

E ve-.se lambem por cartas de Slockoln o. 
que se estão fazendo grandes apercebimei lo> 
de guerra no arsenal de Girlscroria.

Omer P.ichá levantou o seu quartel gem - 
ml de S”Ga <~arn a margem opposla do Danú
bio, em Oltenitzo. Marchava a testa <:e -3o.000 
homens dos mais escolhidos d<> seu exercito; <> 
que indica projeeto de grandes movimento.. 
Também de Constantinopla sahiu um comboio 
Uiwo dc. "1)00 l>o<< eos s s olo por sele va
pores inglezes e quatro f;ancczes.

Esperava-se em Bucliaresl peio principe her
deiro da Rússia para collocar-se á freme do 
cxe> riiu.

ERRATA.
Em o n.° 50 do Moderado, 3." pag. col. 1.", 

e no principio da correspondência de Ami? o.1 o 
Cv-ddro, onde se lè—Pharol— deve ler-se Jo- 
derado,

p U BLIC A CÃO 1 .ITT ER AIA.

DUAS EPOCHAS DA ViDA
POR

CAMI1.I.0 CASTELI.O-BRAACO.

KJom este titulo, vão publicar-se deus volumes 
<le nf.esia, n’nm só livro. O primeiro volume 
inlitula-ss Preceitos cio coração, O segundo Fre- 
eeíies dii conscicucia. , #

j’reco da assignatura 480.
A correspondência deve, ser dirigida ao c- 

ditor Aeroni.no tose da SfZva na imprensa, do 
Porto e Curta rua de Santa Gatharma n.’ 13 
a 15. Reccbcmsc assignaturas em Biaga, na 
rtl> do Souto na casa do snr. Luiz do Amaral 
ypp.e^.a _ Em villa Real, na casa d<> snr. .An- 
tonio José Portella — No Porto no escriptorm 
da redaccã» do Pw/o e Carta rua de Santa Ca- 
uúka 13 a fb e na rua dv 23 Um Julho

n.° 3 a 5 na loja snr. Joaquim José Fer
rei ra.

A obra ja está no prelo; poderá ser entre
gue por todo o mez de Março.

AGRA decimentos

0 Beneficiado João Evangelista Pinto 
e seu irmão José Gabriel Antonio 

1’mto, profumlamente penhorados pela 
religiosa assistência com que os ilkn”‘srs. 
tanto eccl-esiaslicos como seculares ti
veram r bondade de os obsequiar no 
funeral de sua cara e presada mãe, lhes 
trioulam por esla forma os mais since
ras agradecimentos, pedindo desculpa 
de o nao fazerem pessoal mente.

|A. Atina Candida’ Braga , e Manoel 
Caetano 1’edroso, nào podendo agra

decer, como desejavam, individmdmPti- 
te, a quantos honraram com a sua pre
sença o funeral de seu muito amado, e 
presado esposo, e irmão, o snr. Anlo- 
nio Joaquim Pedroso Braga, o fazem 
por esta forma, assegurarido-lheS o 
seu mais vivo.,eeleruo reconhecimento.

ANNUNCIOS.
i\jO dia 2.9 de Março, pelo juiso de di- 
1. A reiío desta cidade, escrivão Faria, 
se ha-de proceder na arrematação de 
uma morada de casas, sitas na rua d.is 
Gasas Novas, desta cidade, m“ 97., por 
execução (pie promove Antonio Alves 
MaríitiS, contra os herdeiros de Lran 
cisco José Gonçalves e mulher d’esta 
mesma.

.______________ (M)

Oomi.xgos José Vieira da Cruz. , ne“ 
gociaiile na rua do Souto, e com 

casa de commissões, (em para vender 
iiiidas boisiiihas para dinheiro, chega- 
il.is e;-ies dias.

______ fiU
|oào Antonio da Penha Br. ga, aceibii- 

tl do a luioria de seus sobrmlios, (]m s 
de João da Cruz, mestre caldeireiro ja 
fallecido, e morador que foi m>s Chãos 
de Baixo, declara, qne algtrem que te
nha transaeções ou contractos com 
aquella casa, se deverá dirigir ao-an- 
nunciante ; e faz publico, também, que 
em seu poder tem um conto de réis me
tal.pei íencenle aos duos seus sobrinhos, 
pie dá a juTO da lei. por se acuar ati- 
cloris .do para o fazer.
_______________________ 0<)

4 requerimento de Manoel Jo é de 
zÃ Aranjo, viuvo de Demingas Ferrei- 
ra, seus mlios c noras, das freguezias . 
de Santa Alaria de Arn-oso, Mosteiro do 
Salvador de Arnoso, e de S. Miguel de 
Jesufrei do concelho de Vida N<>vade 
Famelicão, perante o juiso de direito 
da mesma comarca, escrivão, Bandei
ra— correm vdilos de trinta dias a cha
mar quaOsijuer pess;vas incertas, que se 
julgarem com direito á herança de seu . 
iiiho, irmão, e cunhado, Custodio José 
de Aranjo Guimarães , casado <]ne foi 
com D, Maria Custodia de Souza, na 
cidade de Campina, proviuvia de S. 
Pauio, império do Braz.il, aonde residia, 
e iallecéu em 1852, afim de que a ve
nham aiii deduzir no dito praso : com 

pena de lançamento e revelia ; porisso*  
todas as pessoas que se julguem*  com 
direito á mesma herança , ou a impu
gnar a habilitação d<e herdeiros que os 
annnnciantes alli estão a proceder por 
failecimento <lo seu filho, irmão, e cm 
nliado, são por este annuncio convida» 
das a virem alli deduzil o Coili a referi
da pena, e de julgaf-se a habililaçãópOf 
sentença.
........................ ......... ............ Gd)

Loja cie fazendas brancas 
e miudesas,

De José Antonio Dias de Castro, rua 
da fonte da Catcova , m° 3 e 4, 

Nesle estabelecimento ha urn comple
to sortimento de tudo bom, por pieço- 
rasoa v eis.

Ricos pentes de tartaruga, massa e 
madeira para trança de snr."—çipalos 
de verniz, de duraque, de tapete, de 
ligninha, de malha e acof urnados de 
duraque—chapeos de palha para sm\*  
ditos para homem o menino = bm.eti 
de palmo e de colim pala homem e 
menino-—escovas para falo e parailen- 
tes—-p(ils(‘ira8. adereços, argelinlias, al
finetes, tudo p ita lufo de snr."—um bmn 
sortimento de clia por preços muito 
rommodos—e um lindo sort irnento de 
fizendas brancas, e outros muitos ob- 
jeetos de bom gosto- 
______________ ~ _________ r2ti 
|ose’ Ví-cente Alves da Moita, ue^o- 

rl ciante na rua da Fonte da ('arèova, 
casa do finado João da SiDa Vieira 
Braga, tem um Completo sorlitmmlo 
de fazendas brancas, <> miudezas, que 
vende por preços commodos, (auto a 
junto como a retalho — e hem assim, 
tomou sobre si o negocio da drogaria 
de Manoel da Sdva Vieira Braga . o 
qual continua em maior eseaíla , pois 
ultimamente recebeu bom sortimento, 
de toda a qualidade de tintas para pin
tar e dourar— bom oleo de Holanda, 
e outros muitos objectos pertencentes 
áquelle estabeilecimento —- qne tudo 
vende por preços muito commodos.

D. zViiiia de S. José da Silva Reis, 
aiictoris-ada por seu marido, faz 

publico, que tendò-se procedido a in
ventario por failecimento de seu paeo 
snr. João da StlvaVr * Braga, fora m afor- 
maladas a lodos os coherdeiros todas 
as dividas activas do casal ; e per que 
lhe consta que seu irmão João da Sil
va Vieira Braga, depois de findo, como 
está, aquelle inventario , está por sua 
conta e risco recebendo dividas e pas
sando recibo-.com uotorio prejuisoda 
annuHciante. previne por este meio to
dos os devedores de seu dito pao. que 
não appfova similhante procedimento 
de seu irmão, por ser pessoa incom
petente e illegal pat'a receber o queá 
siipplicante pertence ea seu marido, 
protestando desde já fager valer em 
juiso o seu direito, afim de ser em- 
boiçada da parte que lhe pertence de 
todas aquelias dividas. Outro sim de
clara, quenáo é ella <pie perlmice, por 
a isso mio ser obrigada, pagar os lega
dos deixados em testamento pelo dito 
seu p.ae. mas sim ao Coherdeiro d ito Jo
ão da Sib'a Vieira Braga. (49)

BRAGA—TYP. DE A. DA S. SAATOS 
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francez.es
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Braz.il

